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			Para Gina DeVee, cuja sábia orientação, amizade leal e estímulo permanente me fizeram sair da garagem e conhecer uma realidade financeira totalmente nova.


		




		

			 


			INTRODUÇÃO


			Se você estiver realmente disposto a ganhar mais dinheiro, será capaz. Não importa quantas vezes tentou e fracassou, nem se está tão falido que precisa vender seus fluidos corporais para pagar a passagem de ônibus, nem quantas vezes teve de fingir surpresa e indignação no caixa, sob olhares de desaprovação: “Tem certeza? Recusado?! Não pode ser. Quer tentar mais uma vez?” Por mais que lhe pareça delirante no momento, você pode ganhar muito dinheiro. Dinheiro até para comprar uma casa e um dente de ouro para todos os entes queridos, se for o que realmente quiser.


			Quero deixar claro também que não há nada de terrivelmente errado com você se até hoje não descobriu como fazê-lo. Dinheiro é um dos assuntos mais complicados que existem — nós o amamos, nós o odiamos, somos obcecados pelo dinheiro, ignoramos o dinheiro, nos ressentimos do dinheiro, acumulamos dinheiro, desejamos ardentemente dinheiro, falamos mal do dinheiro; o dinheiro está sempre tão carregado de desejo e vergonha, e das coisas mais estranhas, que é mesmo de espantar que sejamos capazes de pronunciar a palavra em voz alta, quanto mais sair por aí ganhando dinheiro a rodo. (E eu até me pergunto: você terá coragem de ler este livro em público? Deixando todo mundo ver o título?)


			Tudo isso me lembra muito a maneira como fomos condicionados a lidar com o sexo, outra medalha de ouro na Maratona de Assuntos que Deixam Todo Mundo Apavorado. Na hora do sexo e de ganhar dinheiro, você tem de saber o que está fazendo e se sair muito bem, mas ninguém lhe ensina nada sobre o assunto; e, por outro lado, você não deve falar a respeito, pois é embaraçoso, sujo, meio vulgar. Tanto o dinheiro quanto o sexo podem proporcionar prazeres inimagináveis, gerar vida e levar à violência e ao divórcio. Ficamos com vergonha quando não temos qualquer um dos dois, temos ainda mais vergonha de reconhecer que queremos, aceitamos coisas/pessoas de que não gostamos realmente para consegui-los, e eu sei perfeitamente que não sou a única (ou será que sou?) que já se pegou fantasiando que estava sentada num banco do Central Park e apareceu um estranho vestido de Batman para oferecer um pouco de um dos dois.


			 A boa notícia é que se você, como a maioria das pessoas, tem uma relação complicada ou conflituosa com o dinheiro, sempre poderá tratá-la, transformá-la e tornar-se tão camarada do dinheiro que um belo dia vai acordar plantado bem no meio da vida que sempre quis levar. E pode começar a fazer essa mudança agora mesmo. Precisa apenas descobrir o que o está impedindo, fazer novas e decisivas escolhas a respeito do que de fato merece sua atenção, passar a ser mais safo em relação ao dinheiro e partir para cima como se nunca o tivesse feito antes. E é o que este livro o ajudará a fazer.


			Pessoalmente, eu transformei minha realidade financeira de maneira tão rápida e definitiva que todos aqueles que me conhecem bem até hoje se perguntam que diabos pode ter acontecido. E pode acreditar quando digo que, se euzinha aqui fui capaz, você também é, por mais vacilante e sem esperanças que se sinta no momento. Pois até entrar na faixa dos quarenta, eu sabia exatamente zero sobre como ganhar dinheiro. Na faixa dos quarenta! Uma idade em que a maioria das pessoas tem imóveis e investimentos para a universidade dos filhos e algum conhecimento, ainda que básico, de como funciona o Dow Jones. Pois eu, aos quarenta, tinha uma conta bancária absolutamente estéril, uma profunda ruga dupla de estresse entre as sobrancelhas e suficiente intimidade com Sheila, do escritório de cobranças, para tratá-la por você.


			Trabalhei como escritora independente a maior parte da minha vida adulta, sempre em busca de trabalho e sendo remunerada com valores quase insultuosos, considerando o tempo consumido e o desafio que a atividade representava. Se tivesse feito as contas, eu teria constatado o preço dessa independência, mas optei por negar a realidade dos fatos, trabalhar mais, reclamar mais e, sabe como é, ficar na esperança de que, num passe de mágica, ganharia na loteria ou seria atropelada por algum ricaço que se veria obrigado a cuidar de mim pelo resto da minha vida. Meu plano perfeito para me livrar dos problemas financeiros resultava, em parte, dos muitos preconceitos em relação ao dinheiro (dinheiro é coisa ruim, os ricos são nojentos, não tenho a menor ideia de como ganhar, e não teria a menor ideia de como gastar ainda que ganhasse etc.) e também do fato de estar presa num perpétuo estado de indecisão. Eu sabia que era escritora e também sabia que não queria apenas ficar o dia inteiro sentada de roupão no quarto digitando, só não sabia o que queria de fato realizar. Em vez de simplesmente fazer alguma escolha e ver no que dava, preferia ficar roendo as unhas até sair sangue e chafurdar no lodaçal do Não Sei que Diabos Fazer da Vida. Isso, durante anos. Décadas. Muito doloroso mesmo. E arrasador. E definitivamente paralisante. Era como eu levava a vida na avançada idade de quarenta anos, morando numa garagem adaptada, num beco, com medo de precisar ir ao dentista e permanentemente me superando na mediocridade financeira da seguinte maneira:


			• Comendo/bebendo/enchendo os bolsos com qualquer coisa que fosse de graça, independentemente de realmente gostar ou não, precisar ou não.


			• Andando incontáveis quarteirões de chinelo para economizar e não pagar estacionamento.


			• Usando fitas de vedação, em vez de recorrer a profissionais, para consertar canos vazando, sapatos arrebentados e ossos quebrados, por exemplo.


			• Encontrando os amigos num restaurante para jantar, pedindo um copo d’água, “pode ser da bica mesmo, adoro a água corrente aqui da cidade”, para em seguida explicar ao pessoal que “não estou realmente com fome, na verdade estou empanzinada”, até que chega a cesta de pão, que desaparece por inteiro na minha boca num piscar de olhos.


			• Tendo de optar entre telefone em casa ou plano de saúde.


			• Passando um tempo interminável comprando qualquer coisa – desde uma televisão a uma colcha, até por uma colher de pau – para poder investigar até o fim todas as possíveis alternativas mais baratas, uma liquidação que estivesse por vir, um cupom de desconto ou me perguntar: “Será que eu mesma não poderia fazer isso?”


			Se o tempo e a energia que eu gastava apavorada por não ter dinheiro, cortando gastos, cavando pechinchas, barganhando, pesquisando, devolvendo, pedindo reembolso, fazendo resgates, aproveitando, abatendo, tivessem sido usados para de fato ganhar dinheiro, eu teria começado muito antes a dirigir um carro com limpador de para-brisas funcionando.


			Esse negócio de ganhar dinheiro não tem a ver com não precisar mais ser criterioso nem com estar bem informado ao fazer compras ou curtir uma boa liquidação, ou se encher de pão. Tem a ver com dar a si mesmo as alternativas e a permissão de ser, fazer e ter o que quer que lhe dê na veneta, em vez de agir como vítima das próprias circunstâncias. Tem a ver com não fingir que está tudo bem, “adoro dividir o quarto com mais três pessoas, nenhuma delas capaz de usar um esfregão ou uma maldita vassoura”, em vez de se concentrar em ganhar mais dinheiro para poder ter sua própria casa, por medo de ser julgado ou não ser capaz, ou ser difícil demais, ou não ser divertido, ou não estar ao seu alcance. Tem a ver com gerar a riqueza que lhe permita levar a vida que gostaria de levar, em vez de se conformar com o que acha que é capaz de conseguir.


			A capacidade humana de racionalizar, ficar na defensiva e aceitar os dramas autoimpostos é absurda. Especialmente por termos em nós a competência de escolher e criar realidades boas demais. É o que vemos a todo momento com pessoas mantendo relacionamentos infelizes ou mesmo abusivos: “Ele fica tão abatido e arrependido quando me trai. Fico de coração partido. Além do mais, o sexo da reconciliação é o máximo!” É o que vemos quando as pessoas insistem em permanecer em empregos que detestam: “Eu fico chorando na escada na hora do almoço, de tão infeliz. Mas o plano de saúde é incrível.” Enquanto isso, a alma e o tempo dessas pessoas na Terra estão rapidamente descendo pelo ralo.


			O tempo desperdiçado racionalizando o medíocre poderia ser tempo investido gerando o maravilhoso.


			Você tem uma breve e gloriosa oportunidade de ser aquele que você é no planeta Terra, e a capacidade de criar a realidade que bem quiser. Por que não ser o maior, mais feliz, mais generoso e plenamente realizado humanoide que você pode ser?


			Depois de mais de quarenta anos de luta, eu finalmente não conseguia mais me aguentar repetindo meus mantras de sempre, “Isso não é para mim” e “Não sei o que quero fazer”, ou continuar vivendo em lugares tão sórdidos e apertados que podia sentar no vaso sanitário, atender à porta e fritar um ovo ao mesmo tempo. (Era como viver num barco. Ou debaixo de um cogumelo.) Não conseguia mais ver todo mundo arrasando, ganhando dinheiro à beça e fazendo o que é bom fazer, convidando os amigos para jantares sofisticados, fazendo doações acompanhadas de um bilhete de agradecimento a instituições de caridade, viajando pelo mundo luxuosamente, vestindo roupas que nenhum estranho tinha usado antes — basicamente, levando a vida que eu queria levar. Eu não era menos inteligente, nem menos talentosa, charmosa, ou menos bem-vestida... Que diabos haveria então comigo? O que eu estava esperando? Por mais que eu me queixasse ou perdesse as estribeiras, ou tentasse me convencer de que minha vidinha sem graça do momento era o máximo que eu poderia, deveria ou conseguiria alcançar, bem lá no fundo sabia que estava destinada a algo maior, e que queria isso. Ficava toda empolgada quando me falavam do emprego legal de alguém como jornalista internacional ou quando me postava diante de uma mansão à beira-mar, pensando: Isso mesmo! Podia ser minha! E em vez de usar essa empolgação para entrar em ação, eu imediatamente começava a tentar me convencer a desistir. O fato é que nunca escrevi tão bem assim para mostrar que posso ser uma boa jornalista. Nem tenho tanta certeza de que é o que quero fazer. Além do mais, tenho um gato. Jamais seria capaz de sair viajando pelo mundo e deixar Mister Biggins sozinho. Embora ficar parada onde eu estava fosse mais fácil e menos arriscado do que me expor, também me dava uma sensação horrível. Era como se eu estivesse me traindo, uma fraca, vacilante, negando a mim mesma tantas oportunidades maravilhosas, me arrastando num grande ronco pela vida. Pois era mesmo, basicamente, como eu estava agindo.


			A consciência de que eu podia fazer muito melhor, mas não estava fazendo, finalmente se tornou tão terrivelmente insuportável que levantei o traseiro da cadeira e tomei a decisão ou-vai-ou-racha: superar meu medo e meu ódio pelo dinheiro e descobrir maneiras de ganhar algum. E me dar permissão para fazê-lo de um modo que talvez não fosse perfeito, mas que pelo menos parecesse acertado, em vez de me agarrar ao mais fácil, por pura insegurança. Não houve nenhum momento de estrondosa revelação; não escapei de morte quase certa num incêndio na cozinha nem fui abandonada pelo amor da minha vida por ser uma derrotada, nem tive nenhuma epifania do tipo “sai dessa enquanto é tempo!”. Simplesmente, de uma hora para outra, não aguentava mais me ouvir reclamando. Apenas acordei, finalmente. Que é como se manifesta na maioria das pessoas o desejo de mudanças radicais.


			Os saltos que eu teria de dar para me catapultar daquela minha realidadezinha de segurança muitas vezes eram aterradores e descomunalmente desafiadores. Por exemplo, investi uma quantia alarmante na montagem de um negócio on-line: cursos, contratação de coaches, montagem de um site, posar para fotos que não fossem tiradas pelo meu próprio braço direito etc. Corria o risco de parecer uma idiota ou uma impostora, pois esse novo negócio estava todo voltado para o treinamento de outros escritores, e eu nunca havia treinado um escritor. Corria o risco de perder a já mencionada quantia assustadora na montagem de um negócio on-line, pois não sabia nada de gestão de negócios on-line. Nem de negócios off-line, para dizer a verdade. O simples fato de dizer a alguém que estava com um maldito negócio parecia ridículo. Parecia que eu estava fingindo, como se estivesse brincando de fazer negócios, até alguém me pôr contra a parede: Brincadeirinha! Não é nada disso! Nem sei o que eu estou fazendo aqui!


			Por mais assustador que fosse cada passo, contudo, nem de longe era tão doloroso quanto estar o tempo todo me perguntando como é que eu ia conseguir saldar os créditos universitários ou ficar com a sensação de que estava desperdiçando minha vidinha de nada, sabendo que podia estar me saindo muito melhor. Hoje, não só estou ganhando na casa dos sete dígitos como orientadora e escritora de sucesso, como estou escrevendo um livro sobre como ganhar dinheiro. Eu, Jen Sincero, que costumava furtar em lojas e catar moedas debaixo de almofadas de sofás (sofás de outras pessoas) — tão inimaginável quanto meu pai, nos seus noventa anos, se transformar da noite para o dia numa sensação no Dancing with the Stars. E ainda escrever um livro a respeito. Milagres. Acredito em milagres.


			Uma das coisas mais legais de que me lembro, uma vez tomada a decisão pragmática de botar meu cocô financeiro num saquinho, foi a rapidez com que novas oportunidades, ideias e fontes de renda começaram a aparecer na minha vida. Claro que estavam lá o tempo todo, só que eu estava ocupada demais recortando cupons e prestando atenção no meu tédio. Mas quero que você saiba que dispõe agora mesmo de tudo de que precisa para começar a transformar sua realidade financeira em algo que não o faça acordar gritando no meio da noite. Precisa apenas dispor-se a fazer o necessário. E aqui está o necessário: aceitar sentir-se muito, mas muito, muito, muito desconfortável. E muitas e muitas vezes.


			Fomos todos criados na crença de que é indispensável trabalhar muito para ganhar dinheiro, e de fato há momentos em que isso é verdade. Mas o verdadeiro segredo está em assumir riscos gigantescos, muito incômodos. Temos de fazer coisas que nunca fizemos antes, nos expor, admitir nossa falta de jeito, correr o risco de parecer imbecis. Temos não só de reconhecer que desejamos criar riqueza e nos comprometer nesse sentido como, acima de tudo, nos permitir fazer exatamente isso. Assumir riscos é desconfortável, mas é o tipo de desconforto que tem duas faces equivalentes, ansiedade e euforia. Medo e entusiasmo são dois lados da mesma moeda, exatamente a espécie de desconforto de que estou falando. Também conhecido como injeção de adrenalina, é aquele desconforto crítico e emocionante de viver bem e no comando.


			Minha esperança é que você leia este livro repetidas vezes e faça tudo o que ele diz, que dê ouvidos ao clamor do seu coração, e não a suas dúvidas e medos, que se disponha a constantemente saltar com coragem no desconhecido. Tenho visto incontáveis clientes, amigos e pessoas que encontro em festas lutando e sofrendo tanto por causa de dinheiro que é como ver gente morrendo de fome tendo à disposição no salão ao lado um bufê. O dinheiro que você deseja está aqui à sua espera. As oportunidades, os clientes, os instrutores, as brilhantes ideias geradoras de dinheiro, está tudo aqui, agora mesmo, esperando que você desperte, abra as portas e dê início à festa.


		




		

			CAPÍTULO 1


			PERMISSÃO


			Uma amiga minha tem uma grande coleção de corujas. A coisa começou certa tarde, quando ela inocentemente comprou uma coruja de madeira na presença da mãe. “Hummm, não é uma gracinha?” A mãe, por sua vez, avisou a família inteira, a notícia se espalhou como fogo de pólvora e minha amiga hoje é a horrorizada proprietária de luvas de panela com corujas, relógios de coruja, brincos de coruja, chinelos de coruja, camisetas com imagens de coruja, travesseiros bordados de coruja, sabonetes de coruja... Nos aniversários, ocasiões festivas, formaturas, o temido animal pousa nas suas prateleiras, ocupando suas paredes, saindo dos seus armários — parece um filme de terror.


			“Não sei como a situação chegou a esse ponto”, queixou-se ela um dia, ao desembrulhar uma pequena tapeçaria de parede presenteada pela cunhada, com a inscrição As corujas sempre são amigas. O cenário se prolongou durante anos, até que ela conseguiu reunir coragem para acabar com aquilo, agradecendo muitíssimo a todo mundo, mas declarando que a partir dali seu mundo seria considerado zona livre de corujas. Os amigos e a família ficaram surpresos, magoados e indignados, e embora o massacre finalmente tivesse acabado, eles passaram a tratá-la como se tivesse perdido o juízo. “Tudo bem, se é assim que você quer, mas...”


			As pessoas adoram nos dizer o que devemos ou não devemos querer, sem se importar com o que pensamos ou sentimos a respeito. Pior ainda, nós somos tão flexíveis que, ao dar ouvidos a essas pessoas por algum tempo, acabamos convencendo a nós mesmos do que devemos ou não querer, independentemente de como nos sentimos lá no fundo. Se não tomarmos cuidado, podemos ficar presos durante anos, ou a vida inteira, em situações que nos causam sofrimento, pois preferimos até defender essas inverdades para não contrariar nem decepcionar alguém, inclusive nosso crítico interno. Preferimos fazer o que esperam de nós a nos permitir ser, fazer e ter o que parece bom, certo e maravilhoso.


			Por exemplo, quando fiz uma das minhas primeiras tentativas de me arrastar para fora do meu buraco financeiro, acabei rastejando de volta para dentro dele, embora quisesse tão desesperadamente sair dali. Essa experiência estava ligada a um livro intitulado A ciência de ficar rico, de um sujeito da velha-guarda chamado Wallace Wattles. Não lembro que motivo me levou finalmente a lançar mão desse livro, pode ter sido qualquer coisa — talvez quando meu gato precisou levar pontos e eu não podia pagar por um veterinário, mas ao mesmo tempo não era capaz de costurá-lo eu mesma. Ou quem sabe quando não conseguia mais virar a cabeça para a esquerda e decidi que estava na hora de parar de dormir no futon da faculdade e arrumar um colchão de verdade. Ou terá sido quando inadvertidamente presenteei com um par de castiçais a mesma pessoa que os havia presenteado a mim, e jurei que a partir daquele momento só daria presentes comprados? O que de fato lembro, palavra por palavra, é a primeira frase do livro. Pois no momento em que sentei para ler na minha sala de estar/cozinha/sala de jantar/quarto/quarto de hóspedes, a primeira frase do livro saltou da página e colou bem no meu olho, me insultando até o fundo d’alma. Dizia o seguinte: O que quer que se possa dizer em favor da pobreza, o fato é que não é possível levar uma vida realmente completa ou bem-sucedida se não for rico. Caramba! Wattles! Quantas pessoas são pobres e felizes e se sentem completas e bem-sucedidas!


			O fato de eu mesma ser pobre, e, portanto, não me sentir nem de longe bem-sucedida nem completa, aparentemente não tinha nada a ver. O que interessava era que eu tinha passado a vida inteira arrogantemente insistindo em que ser rico era algo nojento e superestimado, e não ia recuar assim tão facilmente, por mais dura que tivesse de permanecer para provar minha tese. Eu podia aceitar a ideia de ganhar mais dinheiro, mas dizer que a pessoa tem de ser rica? Era inaceitável. Fiquei tão revoltada com o fato de Wattles ser um ignorante dessa ordem que não só fechei o livro imediatamente e fiquei anos sem pegá-lo de volta (quando afinal ele... Bem, simplesmente mudou minha vida) como também continuei nos anos seguintes praticamente sem ganhar dinheiro.


			O que houve foi que continuei batalhando, pegando aqui e ali um ou outro trabalho mal remunerado, escrevendo artigos, prestando serviços, bancando a ama-seca, tricotando, tentando vender o que tricotava etc. Por mais torturante e completamente tão-cedo-não-vai-ficar-rica fosse meu plano, e por mais que consumisse meu tempo (exemplo: custo da linha + tempo necessário para tricotar um kaftan + cobrar qualquer preço abaixo de cinco mil dólares pelo dito kaftan = realmente não vale a pena), aparentemente ainda era melhor para mim continuar fazendo as coisas como fazia do que trabalhar minhas crenças negativas sobre dinheiro e mudar o que estava realizando. Eu estava mais apegada a minhas verdades sobre o mal representado pelo dinheiro e minhas crenças sobre minha capacidade — e meu direito — de ganhar dinheiro do que ao meu desejo de não precisar mais fazer as compras da despensa na vendinha barata da esquina.


			Na minha longa experiência de ranheta falida e com meus muitos anos de treinamento de incontáveis pessoas na questão da riqueza, descobri que poucas coisas fazem o pessoal querer brigar, vomitar ou pedir o dinheiro de volta como dizer que é preciso ser rico para ser bem-sucedido e completo.


			Um dos maiores obstáculos para se ganhar muito dinheiro não é a falta de boas ideias ou oportunidades ou tempo, ou o fato de sermos relaxados ou burros demais, mas o fato de não nos darmos permissão para ficar ricos.


			Quantas vezes e mais vezes vejo gente protestando que, no fim das contas, o mais importante é estar com os entes queridos, contemplar o pôr do sol, alegrar-se com o riso das crianças, ajudar velhinhas a atravessar a rua e outras coisas que o dinheiro não compra, e não vou discutir, mas apenas pergunto: por que diabos começam sempre a falar dessas coisas quando estamos discutindo a questão de ganhar dinheiro? Quando foi que a coisa se transformou numa situação ou isso/ou aquilo? Se você também está em busca da riqueza, não quer dizer que nunca mais vai participar de um churrasco com a família, segurar um cachorrinho ou caminhar descalço na praia. Na verdade, se estiver nessa busca de um jeito certo, poderá dedicar ainda mais tempo a esses prazeres. E fazê-lo com elegância! Para não falar da possibilidade de pagar a gasolina para encher o tanque do carro e chegar ao churrasco de família, comprar os cachorros-quentes, aparecer com belas roupas e se maravilhar com os famosos truques de cartas do tio Carl sem se preocupar com suas dívidas ou de que jeito vai pedir-lhe um empréstimo para pagar o aluguel do mês, assim que ele tiver entornado umas cervejas.


			Todo mundo chega a esse planeta com desejos, dons e talentos únicos, e, na jornada pela vida, nossa função é descobrir quais são os nossos, cultivá-los e nos transformar na versão mais autêntica, feliz e descolada de nós mesmos. Para isso, sendo um ser humano na sociedade moderna, no planeta Terra, você precisa ser rico. E quero aqui esclarecer o que significa rico, no caso, para você não ficar pensando que estou dizendo que sua vida não vale nada se não incluir uma mansão e um iate:


			RICO: capaz de acesso a todas as coisas e experiências necessárias para vivenciar plenamente sua vida mais autêntica.


			Embora o volume de dinheiro necessário dependa de quem você é e o que deseja, de graça é que não dá. Não dá mesmo. Vivemos num mundo no qual, queiramos ou não, quase tudo que diz respeito a nosso crescimento, à busca da felicidade e à autoexpressão custa dinheiro. Se você for um pintor, por exemplo, sua riqueza pode estar voltada para itens como tintas, telas, pincéis, um estúdio, viagens a lugares que o inspirem e deem ideias, jantares com amigos e outros artistas para alimentar a energia e a inspiração, contratação de uma empresa de relações públicas, alguém para passear com seu cachorro para que você possa trabalhar, um coach pessoal, um DJ na sua vernissage, compra de entradas em museus, de alimentos saudáveis, música, aulas, óculos e de um boné.


			O que você precisa é um tema muito delicado, carregado de culpa, confusão e medo, e a única pessoa capaz de dizer o que você realmente precisa para ser sua versão mais feliz é você mesmo. O negócio é conseguir clareza em meio à infindável torrente de opiniões, sejam internas ou externas. Por exemplo, você pode ter tido uma experiência semelhante a esta: esteve na casa sensacional de um conhecido e saiu pensando: Também quero uma casa com som em todos os ambientes! Como é que pude viver sem isso até agora? E visitar logo depois uma amiga que está vestindo as mesmas roupas que usava na faculdade há mais de vinte anos, dirigindo o mesmo carro caindo aos pedaços e ouvindo o mesmo estéreo ferrado, pois está perfeitamente satisfeita com o que tem; para que então gerar mais desperdício jogando essas coisas fora para trocar por outras melhores? E de repente você se sente profundamente culpado por desejar um equipamento de som de última geração com alto-falantes até na lavanderia.


			Haverá sempre opiniões e informações conflitantes quando você tiver de tomar qualquer decisão na vida, o que se aplica especialmente no caso de algo tão polêmico quanto o dinheiro. Dependendo da maneira como fomos criados, da sociedade na qual crescemos e das pessoas de que nos cercamos, nossa mente pode estar repleta de ideias que nos levam a acreditar em qualquer coisa, desde a importância decisiva de ganhar muito dinheiro para se equiparar aos vizinhos até a necessidade de viver de migalhas e dormir numa esteira de acampamento para ser uma pessoa nobre e boa. O que importa é o que é verdadeiro para você, e por isso é decisivo saber realmente ouvir a própria intuição e o próprio coração, seguindo o que manda a sua felicidade. E por esse motivo também quero aqui deixar claro o seguinte: se der a si mesmo permissão para ganhar todo o dinheiro de que precisa para desabrochar e realizar seus desejos, não significa que você seja ou venha a se tornar um cretino ganancioso, egoísta e responsável pela depredação do planeta.


			O saudável desejo de riqueza não é ganância, é anseio de viver.


			Desejo significa literalmente de sire, “do pai”, e acredite você em Deus ou não, seus desejos lhe foram conferidos ao chegar à existência terrena, juntamente com outras características pessoais distintivas, como seu rosto, sua personalidade e o gosto pelo tricô. São traços pessoais intransferíveis que definem sua essência, funcionando como um mapa do percurso na sua vida. Seus desejos lhe foram atribuídos pela Inteligência Universal que tudo criou, com a expressa finalidade de serem realizados por você nessa vida.


			Como integrante da espécie humana, você faz parte da natureza, e tudo mais na natureza é dotado de tudo aquilo de que necessita para realizar o desejo de prosperar e florescer — por que então não seria assim com você? A natureza é uma máquina muito bem concebida e calibrada que tem a ver com a mais plena expressão e perpetuação da vida. A Mãe Natureza é nota 10 em gestão de sistemas e renovação de recursos, sabe muito bem das coisas; quando a humanidade perde a noção, fica com medo e se mostra gananciosa é que a natureza se desequilibra. Nós poluímos, despimos e destruímos nossa querida companheira, a Terra, de maneiras assustadoras, e não raro irreparáveis, quando agimos com base no medo e não no desejo de colaborar com o planeta e as criaturas que nele vivem. Entesouramos recursos por medo de não serem suficientes ou de não termos valor se não acumularmos cada vez mais. Poluímos a água, o ar e a terra e devastamos as florestas para cortar custos ou ganhar muito dinheiro, pois somos inconscientes, inseguros, e, portanto, obcecados pelo poder. Embora seja impossível viver na Terra sem causar algum impacto, se nós, seres humanos, estivéssemos em harmonia com nosso eu superior, nutrindo nossos desejos, e não nossos medos, no fluxo com a Mãe Natureza, dando e recebendo de modo saudável, colaborativo e consciente, este planeta estaria em esplêndida forma.


			Toda a natureza está perpetuamente em movimento, crescendo, mudando, reproduzindo-se, evoluindo — é o grande lance, até o bendito Universo não para de se expandir. Da mesma forma, você não está aqui para simplesmente sobreviver, estagnar, acomodar-se; está aqui para continuar crescendo e prosperar. Assim como a árvore que absorve nutrientes, água e luz solar cresce e ganha impressionante altura, enchendo seu quintal de sujeira que vai, então, gerar a próxima geração de árvores; assim como o sapo que milagrosamente evolui do ovo para o girino e dele para o animal adulto, você também está destinado a alcançar a mais plena expressão daquilo que você é, inspirar e gerar maravilhas nos outros, valendo-se no percurso dos recursos de que precisar.


			Todos temos sementes de inimaginável competência dentro de nós. Mas, apesar disso, só alguns se permitem realmente crescer.


			A diferença, claro, é que, ao contrário da árvore e do sapo, você é humano. Portanto, a não ser que a sua verdade tenha a ver com viver numa caverna em território totalmente livre, entalhando imagens de alces nas paredes com uma pedra e comendo nozes e frutos silvestres que não sejam propriedade da Monsanto, fingir que pode alcançar grandes coisas sem os recursos necessários é pura bobagem. Na verdade, se você está aqui para tornar-se a mais portentosa e generosa versão de si mesmo, que é realmente o que acontece, e se isso custa dinheiro, o que de fato custa, é seu dever, como santificado filho da Mãe Natureza, enriquecer.


			Ainda que fôssemos capazes de viver do que está ao alcance das mãos, sentados debaixo de uma macieira junto a um perene curso de água fresca, com uma garçonete trazendo coquetéis de duas em duas horas, acabaríamos morrendo de tédio, buscando novas terras, querendo dar uma volta de bicicleta ou algo assim. Os seres humanos são curiosos por natureza, nosso desejo de estar sempre evoluindo física, mental e espiritualmente é parte daquilo que somos, e por isso é que acomodar-se, ficar preso numa rotina, patinhando nas águas mornas da mediocridade (ou pior ainda) é tão torturante.


			Todas as criaturas da Mãe Natureza estão destinadas a desabrochar plenamente antes de morrer.


			Como todos os seres vivos, você está destinado a ocupar espaço neste planeta. Recuar e negar a si mesmo as coisas que lhe proporcionam grande alegria, viver numa nuvem de culpa, recusar-se a causar impacto — nada disto é o motivo pelo qual você está aqui. A Terra não existe para que a pilhemos, mas para ser desfrutada, cuidada e apreciada. O fato de você viver plenamente sua vida e ganhar todo o dinheiro necessário para isso não tira nada de ninguém, assim como o fato de recusar um sanduíche de presunto porque alguém está passando fome em algum lugar não ajuda ninguém.


			A ganância provém do mesmo estado mental de falta que a pobreza.


			Viver falido por achar que é um horror ser rico ou por não se sentir merecedor de dinheiro, ou pensar que ficar rico de alguma forma vai impedir outra pessoa de ficar também —, todas estas são ideias baseadas no sentimento da falta. A falta é o estado em que você se encontra quando acha que está carente, quando acredita que o que deseja não existe, quando sua visão da vida é um copo com um buraco no fundo, e não um copo preenchido pela metade. O mindset, ou atitude mental, da falta considera que não existe o suficiente neste mundo, que você não tem o merecimento ou o preparo necessário para prosperar, que o dinheiro que gasta pode nunca mais voltar para você etc. Encher-se avidamente de dinheiro, bens materiais e experiências também decorre do medo e da falta — medo de não ter o suficiente, medo de não estar seguro, de não ser amado, tentando encher um buraco sem fundo no coração. Nada em excesso é saudável: a gula é tão devastadora quanto a anorexia. Recusar ao seu coração aquilo que ele deseja não é nobre, apenas desperdício de anseios danados de bons. O que nega ao mundo nossa única oportunidade de nos refestelarmos um pouco mais em você.


			Se às vezes você se sente meio perdido por causa de toda a dor e sofrimento nesse mundo, preocupado em saber “Quem diabos sou eu para ficar rico quando outros estão passando fome, sendo bombardeados e expulsos dos seus países, escravizados...?”, fique sabendo do seguinte: uma das melhores coisas que você pode fazer é ficar rico. Da maneira como nosso mundo se estruturou, dinheiro e poder estão interligados, e assim, se quiser contribuir para mudanças positivas, o dinheiro é uma das ferramentas mais eficazes de que poderá valer-se. Sim, você pode doar seu tempo, organizar, protestar, fazer lobby, alertar as massas, postar discussões indignadas no Facebook, mas poderá ser muito mais eficiente se tiver a energia, as alternativas e a liberdade que decorrem do fato de não enfrentar problemas financeiros, para não falar dos recursos a serem empregados como bem entender. Em vez de reclamar e se escandalizar com os imbecis gananciosos e ávidos de poder que estão danificando tanto o planeta, conferindo-lhes ainda mais poder porque continua falido por não querer ser como eles, por que não enriquecer para fazer uma grande diferença? Você pode fazer coisas muito legais com o dinheiro; não deixe os idiotas que lhe dão má fama arruiná-lo de vez.


			Não podemos dar o que não temos, de modo que, se quiser ajudar os outros, você terá primeiro de cuidar de si. Por isso é que, nos aviões, sempre somos instruídos a colocar a máscara de oxigênio primeiro em nós mesmos, para só então ajudar outra pessoa. Precisamos ser lembrados disso porque é contraintuitivo: a menos que o sujeito seja um sociopata, está na natureza de qualquer um ajudar. Poucas atitudes iluminam o coração humano como ajudar/levar alegria aos outros. Confie no fato de que, quando estiver bem resolvido financeiramente, você terá ainda mais inspiração e tranquilidade para espalhar amor.


			Hoje mais que nunca, nosso mundo precisa que o maior número possível de pessoas compassivas, criativas, conscientes e de bom coração sejam ricas o suficiente para virar o jogo. Imagine só se você e todas as pessoas que ama e respeita tivessem montanhas de dinheiro? E se sentissem gratas e fortalecidas por isso, e não culpadas e cheias de dedos? E se pudessem gastá-lo consigo mesmas, com os outros e pela salvação do planeta de maneiras que contribuíssem para melhorar a vida de todos os envolvidos? Reserve um momento para realmente imaginar os detalhes de uma situação assim no que diz respeito a você mesmo e às pessoas maravilhosas que estão na sua vida. Pense em cada uma delas individualmente e imagine como haveriam de se sentir, como se transformariam, no que poderiam investir sua nova riqueza. Se o seu pessoal é parecido com o meu, é porque realmente vale a pena escrever uma canção de amor sobre essa história de ficar rico.


			Não existe essa história de bom demais para ser verdade.


			Pois vou em frente e direi em alto e bom som (não quer se juntar a mim?): eu adoro dinheiro. Não há necessidade de explicações nem desculpas. Também adoro pizza, e posso dizê-lo sem precisar recorrer a um monte de justificativas: Adoro pizza, mas, sabe como é, tem outras coisas na vida. Também é importante conviver com nossos entes queridos e ajudar os outros. O que precisamos é descriminalizar a palavra dinheiro, pois enquanto não o fizermos não poderemos ficar assim tão motivados a ganhar muito. Eu já fui dura e triste, rica e triste, dura e feliz, rica e feliz, e posso dizer sem hesitação que dou preferência à versão rica sobre a versão dura. Pois o fato é que o dinheiro nos dá liberdade e alternativas, e eu adoro liberdade e alternativas. Quem não?


			E já que estamos falando disso, vamos logo em frente e aproveitar para descriminalizar os ricos também, não é mesmo? Ao contrário da crença popular, os ricos são pessoas como outras quaisquer, e não são intrinsecamente contaminados, nem merecem ser assassinados, devorados ou roubados. Vivemos numa sociedade que cultiva o hábito de julgar as pessoas com muito dinheiro, e assim, independentemente de como você se sinta no nível consciente a respeito dos ricos, ou seja, dizendo frases do tipo Tenho excelentes amigos que são ricos!, é importante ter consciência de eventuais crenças negativas que possa estar alimentando em seu íntimo. Naturalmente, existem ricos que são de fato de lascar, mas outros são incríveis, exatamente como existem pobres que são complicados e outros que são fantásticos. O problema é que é socialmente aceitável revirar os olhos quando alguém passa dirigindo uma Mercedes ou fala dos muitos dólares que ganhou esse ano, embora seja perfeitamente normal numa conversa queixar-se de estar completamente falido ou declarar que encontrou umas botas “baratésimas” na Feira da Providência. O esnobismo funciona nas duas direções — se você é rico, considerar-se melhor que os que não são é tão furado quanto ser duro e se achar melhor que os ricos. Comece a prestar atenção em comentários depreciativos que eventualmente saiam da sua boca, ou da sua mente, quando se tratar de gente rica, pois se você quiser tornar-se um deles vai ser muito mais fácil se aprovar o resultado almejado.


			Respire fundo, confie nos seus desejos e aceite o fato de que a busca pela riqueza é aquela no sentido de se tornar mais plenamente o que você verdadeiramente é. Nem todos nós desejamos levar uma vida de magníficas realizações ou resolver o problema da fome no mundo, não é disso que se trata. A questão é se dar permissão para ser o máximo naquilo que se pretende, o que quer que isso represente em cada caso. Você está aqui para prosperar, e ao prosperar, automaticamente ajuda os outros a prosperar também. Pense só: o simples fato de estar ao lado de alguém totalmente conciliado com aquilo que é, que se sente motivado pela vida, que a vive plenamente, que acredita que tudo é possível, que se sente empolgado com a aventura de se arriscar nesse planeta, que se permite parecer bobo, fracassar, ter sucesso, ser rico, ser generoso, e, basicamente, ser, fazer e ter todas as coisas e experiências que lhe permitam ser mais plenamente ele mesmo — só isso não lhe dá vontade de dar cambalhotas? Por que então não ser exatamente assim para alguém mais, sendo também o mais você mesmo que seja capaz de ser?


			Se for um militante político, seja o mais ativo possível; se for músico, bote as profundezas do seu ser para sacudir; se for advogado, lute pelo que está certo; se for mãe e dona de casa, crie filhos incríveis de comportamento exemplar. Tudo conta, tudo contribui, todos somos igualmente importantes, não é uma competição. Não faria sentido todos nós fazermos as mesmas coisas da mesma maneira, e por isso é que cada um de nós deseja ocupar nosso lugar especial no mundo com nossa individualidade única. Entenda que seus dons, talentos e desejos lhe foram atribuídos porque você está destinado a prosperar e compartilhar sua individualidade com o mundo como só você pode fazer. Por favor, por favor mesmo, estou pedindo, permita-se enriquecer o quanto você precisa para nos proporcionar toda a sua grandeza.


			

				HISTÓRIA DE SUCESSO: SE ELE PODE, 
VOCÊ TAMBÉM PODE.


				Charles, 54 anos, ganhava US$20 mil por ano e em menos de sete meses passou a ganhar US$145.000 mil:


				Eu sempre achei que gostava de dinheiro, mas depois de um certo tempo me dei conta de que tinha problemas com isso, pois o fato é que não conseguia ganhar. Depois de um sério exame de consciência, percebi que, tendo crescido pobre numa família sem dinheiro, e como meu pai não dava um centavo para o nosso sustento, a mensagem que recebi e que passei a aceitar como verdade é que eu não valho nada. E assim, ao longo da vida, à medida que apareciam as oportunidades, eu dava um jeito de permitir que essa crença subjacente sabotasse qualquer projeto de sucesso.


				Comecei, então, a repetir mantras sobre a minha força e grandeza, para me estimular, agradecia ao Universo, a todos e a tudo ao meu redor, por coisas que ainda não havia recebido. E isso me transformou, tornando-me uma pessoa mais positiva, e passei a vivenciar situações que não julgava possíveis, mas que, ainda assim, encarava. Também comecei a me cultivar e aprender o que fosse preciso para melhorar, o que em certos casos representou um investimento considerável.


				Praticava entrevistas de emprego exercitando essa situação centenas de vezes até me considerar apto. Algo que ajudou foi o fato de olhar as pessoas a minha volta, inclusive as que me contratavam, descobrindo que eu era muito mais preparado e capacitado. Minha autoconfiança lentamente começou a melhorar.


				Continuei com as entrevistas e acabei conquistando meu atual emprego, no qual ganho mais de US$145.000,00 por ano.


				Hoje, moro na melhor casa na qual jamais morei, meus filhos estudam nas melhores escolas que já frequentaram, dirijo o melhor carro que já tive e disponho de confortos que jamais imaginei possíveis. De vez em quando ainda tenho lá uma ou outra dúvida sobre minha capacidade, mas continuo trabalhando a questão e sei que posso superá-la. É uma sensação incrível.


			


			

			PARA ENRIQUECER


			Sugestão de Mantra do Dinheiro (para dizer, escrever, sentir, apropriar-se):


			Eu adoro dinheiro porque me amo.


			Queira dar pelo menos dez respostas em cada um dos seguintes itens:


			1. Faça uma lista dos motivos pelos quais você merece dinheiro.


			2. Faça uma lista de belas realizações que aconteceram neste mundo graças ao dinheiro.


			3. Faça uma lista de todas as coisas e experiências incríveis que o dinheiro trará à sua vida.


			4. Faça uma lista das maneiras como o fato de você ser rico beneficiará outras pessoas.


			Preencha o espaço em branco:


			Sou grato pelo dinheiro porque _________________________.
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